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O MIRANTE 
NORTE 
Paulo Octávio 

Brasília é uma cida-
de de largas avenidas, 
monumentos belíssi-
mos e urbanismo ino-
vador. É um dos sím-
bolos da moderna ar-
quitetura brasileira. É 
obra admirada no 
mundo inteiro. Plagia-
da, copiada, citada, 
imitada. Evidencia, 
também, a capacidade 
de fazer do cidadão. 
Em pouco mais de 
quarenta anos, brotou 
uma cidade com quase 
dois milhões de habi-
tantes, onde, antes, ha-
via uma região remo-
ta, de difícil acesso. Há 
um lugar no Planalto 
Central onde se pode 
ver, de uma única vi-
sada, essa maravilha 
brasileira. 

É no Mirante Norte. 
No alto da subida para 
Sobradinho, onde es-
tão localizados o posto 
e o motel Colorado. To-
dos que passam pelo 
local se sentem atraí-
dos pela belíssima vis-
ta de toda a cidade. É 
possível enxergar a Es-
planada dos Ministé-
rios, o lago Paranoá, 
residências nos Lagos 
Norte e Sul, a Asa Nor-
te, o Parque Nacional 
de Brasília. É o verde 
que envolve a cidade. 
Ali estão situada as 
nascentes dos córregos 
Urubu e Olhos D'água, 
que alimentam a bar-
ragem de Santa Maria 
e ajudam a abastecer 
Brasília. Além da belís-
sima vista, a área é de 
preservação perma-
nente. Perdê-la ou sa-
crificá-la à ganância 
comercial significará 

enormes prejufios pa-
ra toda a população. 

A área já havia sido 
desapropriada, para a 
criação do Parque do 
Mirante Norte. No en-
tanto, no final do go-
verno passado, o GDF 
concedeu licença para 
instalação de outro 
posto de gasolina e 
mais um motel naque-
la área. A decisão con-
traria tudo o que já foi 
realizado no sentido 
de preservar aquela 
área. Recentemente, a 
administração do pos-
to já existente perfu-
rou um poço de 70 me-
tros de profundidade. 
Coincidência ou não, 
passou a faltar água 
nas redondezas. É 

• muito perigoso mexer 
naquela área e permi-
tir sua ocupação de-
sorganizada. 

E um bom momento 
para retomar o projeto 
do Parque do Mirante 
Norte. Todos ganham 
com essa decisão. Os 
brasilienses passam a 
desfrutar de mais uma 
área de esporte e lazer. 
E fica assegurada a 
preservação de uma re-
gião de interesse vital 
para o presente e o fu-
turo da cidade. Duas 
nascentes serão prote-
gidas e a água, esse 
bem tão precioso que 
começa a escassear no 
DF, ganha merecido 
tratamento preferen-
cial. 

Uma cidade se cons-
trói dia após dia com 
os olhos postos no futu-
ro. Não adianta traba-
lhar agora para invia-
bilizar o amanhã. É 
fundamental balan-
cear os dois momentos, 
programar e planejar .o 
desenvolvimento urba-
no, dentro de metodo-
logias que são do am-
plo conhecimento dos 
técnicos do Governo do 
Distrito Federal. Criar 
o Parque do Mirante 
Norte é uma daquelas 
decisões que colocam o 
administrador no mes-
mo nível da história de 
Brasília. 
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